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Capítulo Um: 
Minha História

Por Nancy Missler
 Traduzido por Marco Antonio Cunha Galhardi
Eu gostaria de começar este pequeno livro compartilhando uma porção da minha própria história com você, de modo que você possa ver a chave na minha vida que mudou tudo. De novo, os conceitos no resto deste livro (Capítulos Dois a Sete) não são apenas sobre maridos/esposas, mas têm a intenção de ajudar a todos os relacionamentos! Este primeiro capítulo é simplesmente uma visão geral de minha própria história.

Lá pelos idos de 1975, quando a crise em nosso casamento chegou ao máximo, nós já estávamos casados há 20 anos. Deus nos tinha dado quatro filhos lindos, Chip, Mark, Lisa e Michelle. Naquela época, Chuck era o CEO[1] de uma grande firma de eletrônicos perto de San Francisco e nós vivíamos em uma casa bonita, espaçosa, numa fazenda de três acres, com piscina, estábulos e quartos de hóspedes. Nós dirigíamos carros incríveis, viajávamos extensivamente e gozávamos uma vida de fartura.

Qualquer um que nos tivesse visto naquela época, poderia ter pensado, "Uau, a perfeita família Cristã." Na verdade, por fora parecia que possuíamos tudo o que alguém poderia querer. Mas, se eles pudessem nos ver por dentro teriam visto seis Cristãos muito vazios, infelizes e sem amor. Chuck e eu éramos como muitos casais Cristãos que você vê hoje, os quais estão apenas existindo juntos – simplesmente se ignorando -- e certamente não experimentando vidas abundantes, cheias de amor como a Bíblia promete.

O nosso casamento era o que você poderia chamar de um casamento "profissional" -- um casamento onde duas pessoas estão vivendo juntas estritamente com o propósito de se mostrar, segurança ou conveniência. De novo, o pequeno livro Por Que Eu Devo Ser o Primeiro a Mudar? relata todos os detalhes dos problemas de nosso casamento, como eles começaram e o que Deus fez; porém, para os nossos propósitos aqui, deixe-me apenas lhe fornecer um breve resumo.

Os nossos problemas conjugais pareciam se originar de quatro áreas principais:

Primeiro, meu Chuck era (e ainda é) o típico viciado em trabalho Tipo A. Naquela época, ele trabalhava sete dias por semana, doze horas por dia e viajava em média duas semanas em cada mês. Quando ele estava em casa, ele sempre tinha montanhas de trabalho para fazer, telefonemas para dar ou trabalho no computador para completar. Ele estava sempre preocupado.

Depois, porque Chuck era um pai ausente, nós tínhamos muitos problemas com nossos filhos. Durante a pior parte de nossos problemas conjugais, nossos garotos eram adolescentes e, é claro, existem muitos caminhos não saudáveis lá fora para estes entre 14 e 15 anos, solitários e infelizes. Ainda por cima, nossa filha mais nova, Michelle, era extremamente doente e vivia no hospital. Ela precisava do seu pai tanto quanto os meninos, e o vazio resultante formou cicatrizes emocionais profundas. Minha Lisa tinha apenas seis anos na época e silenciosamente suportou a hostilidade em volta dela, mas por dentro ela também estava profundamente ferida.

Em adição aos problemas acima, alguns anos mais tarde nós nos deparamos com uma grande reversão financeira. Nós deixamos de ser milionários com a habilidade de comprar qualquer coisa para uma total falência -- corporativa e pessoal. Muitos casamentos nunca se recuperam do trauma que isto traz.

Finalmente, o problema que parecia compor todos os outros era que nós vivíamos nos mudando. Em nossos primeiros 20 anos de casamento, nós nos mudamos 15 vezes. Nunca ficávamos em um lugar mais do que três ou quatro anos. Se mudar com crianças pequenas já é bastante traumático, porém, se mudar quando os seus filhos são adolescentes é absolutamente mortal. Tanta relocação criou inumeráveis problemas para nós.

Não apenas todas as circunstâncias acima criaram gigantescas tensões entre Chuck e eu, mas também cada um de nós tinha o seu próprio jeito de lidar com elas, o que causava ainda mais tensão e pressão em nosso casamento. Chuck naturalmente expressava todos os seus sentimentos; eu os retinha e os armazenava para uso futuro.

Ambos estávamos presos em nossos mundos privados de tensão e conflito e trauma, e por nós mesmos nunca teríamos nos movido em direção um ao outro. Chegamos a um total impasse e ambos estavam miseráveis, com pouca comunicação entre nós e certamente nenhum amor. Nós estávamos simplesmente existindo juntos, como eu vejo tantos outros fazendo hoje, e certamente não experimentando a vida Cristã abundante que supostamente deveríamos ter!

O Amor de Deus

Como meus sentimentos de frustração, ressentimento e amargura sobre as circunstâncias acima se tornaram insuportáveis, eu me dirigia ao Senhor e dizia, "Onde está a Vida abundante que eu deveria ter como uma Cristã? Se Você é a resposta, então porque eu estou tão miserável e infeliz? Onde está o Amor sobre o qual Você fala em Sua Palavra e como afinal de contas eu realmente o experimento?"

Talvez alguns de vocês lendo isso possam estar se identificando.

O que eu não compreendia naquela época era que Agape não é uma emoção humana ou um sentimento humano, mas Deus mesmo amando através de nós. 1 João 4:8 nos diz que "Deus é Agape." Portanto, Deus é Aquele que está amando, não nós. E tudo o que Ele deseja de nós é a prontidão ou disposição para "nos" colocar de lado, de modo que Ele possa amar com o Seu Amor através de nós.

Porém, quando eu digo "nos colocar de lado", é importante você entender exatamente o que eu quero dizer. Eu não tenho a intenção de dizer colocar de lado quem nós realmente somos e nos tornarmos algum tipo de robô sem mente. Eu quero dizer simplesmente aprender a colocar de lado todos os nossos pensamentos, emoções e desejos que são contrários a vontade de Deus e nos tornarmos vasos limpos e abertos. A Vida de Deus em nossos corações irá então ser liberada para sair e preencher nossas almas.

O nosso "eu" (ego) pode ser definido como todos os nossos próprios pensamentos, emoções e desejos que não provém da fé ou que extinguem o Espírito de Deus em nós. Por exemplo, raiva, culpa, amargura, ressentimento, falta de perdão, espírito crítico, dúvida, orgulho, medo e assim por diante são as coisas que vem do nosso eu ou da nossa carne.

Portanto, tudo o que Deus desejava de mim naquela época era a prontidão ou disposição de primeiro ceder ou render o meu eu para Ele, e então Ele poderia livremente amar com o Seu Amor através de mim. Em outras palavras, o Amor de Deus não flui automaticamente através de nós só porque somos crentes. Todas as coisas as quais escolhemos nos agarrar -- nossas feridas, raiva, frustração, dúvida, medo, incredulidade, falta de perdão, etc. (mesmo se elas são "justificáveis" pelos padrões do mundo), bloqueiam o Amor de Deus em nossos corações e causam o seu esfriamento em nossas vidas.

Existe uma passagem muita provocativa em Salmos 119:70 que fala sobre nossos corações se tornando "como sebo ou gordura." Eu posso quase visualizar uma camada de gordura de cozinha cobrindo o meu coração quando eu escolho me agarrar a ou entreter quaisquer pensamentos ou emoções negativos.

A lição aqui é muito simples: para experimentar o Amor de Deus fluindo livremente de nossos corações para dentro de nossas vidas, nós temos que ser vasos limpos e abertos.

Meu Casamento 

Esse foi o problema em meu casamento. Eu não era um vaso limpo e aberto. Eu não sabia como ser. Eu não sabia a primeira coisa sobre render o meu eu para Deus; portanto, o Seu Amor no meu coração tinha se tornado "coberto com gordura" assim como o Salmo 119:70 diz, e tinha "se esfriado em minha vida."

Eu posso me lembrar de uma ocasião particular quando eu estava tão abalada por meus sentimentos de desespero que eu me tranquei em uma sala escura daquela casa grande e espaçosa em Woodside, California, me deitei no chão e chorei incontrolavelmente até quando pensei que fosse morrer da dor emocional. Porque eu não sabia como me render -- todas as minhas feridas, dores e confusões -- para Deus; depois de três horas de choro incontrolável, eu enterrei minhas emoções bem fundo, tranquei-as fortemente, forcei um sorriso em minha face e sai para começar tudo de novo.

Eu pensava que ao enterrar meus reais sentimentos e emoções e forçar um sorriso, eu me livraria deles e ninguém saberia a diferença.

Quantos de vocês fazem a mesma coisa?

A verdade é que quando enterramos nossos reais pensamentos e emoções, nós não nos livramos deles. Nós apenas os programamos mais profundamente, e então eles podem se tornar a motivação para muitas de nossas futuras ações.

Agora o mundo funciona deste jeito porque ele não tem outra escolha -- nenhuma outra opção. Sem Jesus em nossas vidas para literalmente remover nossas feridas, medos, inseguranças, falta de perdão, etc., nós todos somos "bombas de tempo" ambulantes, prontos para explodir! Leia os jornais hoje, assista TV, olhe as pessoas na rua, as crianças na escola. Esta atitude explosiva é predominante.

Naturalmente todos nós respondemos a ferimentos e dor em um de dois modos: ou expressamos (desabafamos) nossa raiva e nossa frustração ou retemos nossas feridas (mágoas), amargura e falta de perdão e as enterramos. Entretanto, se tivermos Jesus em nossos corações, existe uma terceira opção: se pudermos simplesmente identificar e reconhecer (admitir) nossos verdadeiros pensamentos e emoções e aprender como literalmente entregar estas coisas para Deus (ao invés de expressá-las ou enterrá-las), então Ele promete removê-las e nos preencher com o Seu Amor.

Salmos 103:12 confirma isto: "Quanto o oriente está longe do ocidente, tanto tem ele afastado de nós as nossas transgressões."

Deste modo, nossa única responsabilidade, como crentes, é identificar e reconhecer as coisas negativas em nossas vidas que não provém da fé, e que irão bloquear o Amor de Deus em nosso coração, e aprender como entregá-las para Ele. Então, Deus pode livremente amar com o Seu Amor através de nós, e nós não apenas iremos ter o Seu Amor pelos outros, mas também iremos experimentar o Seu Amor para nós mesmos.

Uma Situação Sem Esperança 

Mas, é claro, eu não sabia todas essas coisas lá atrás, e então sem Deus intervindo e fazendo alguma coisa radical em nosso casamento, era uma situação bastante sem esperança.

Nossas vidas pareciam estar numa crescente para uma explosão inevitável. Começamos a conversar sobre separação e divórcio, porque não podíamos ver qualquer outro modo de escaparmos da dor que estávamos experimentando, exceto fugir e correr. É por causa disto que eu posso me identificar com tantos Cristãos hoje quando eu os vejo se preparando para fazer a mesma coisa.

Eu me sentia tendo tentado todo jeito que conhecia para salvar nosso casamento. Eu tinha lido todos os livros sobre casamento que podia encontrar; procurei conselheiros de matrimônio; seminários sobre casamento; tentei o caminho da submissão (o qual, a propósito, eu odiava); e tentei até mesmo chorar para conseguir o que queria. No entanto, nenhuma destas coisas jamais funcionou, porque elas eram simplesmente consertos "externos" temporários. Elas eram como bandeides -- apenas cobrindo o exterior, mas nunca tocando ou expondo o entulho de dentro que era a causa real dos problemas do nosso casamento. Em outras palavras, nenhuma destas soluções sequer removeu a gordura que cobria o meu coração e fazia o Amor de Deus esfriar em minha vida.

Finalmente, as coisas se tornaram tão ruins entre nós que eu cheguei ao ponto de deixar Chuck. Através de uma série de circunstâncias (de novo, todas relatadas no livro, Por Que Eu Devo Ser o Primeiro a Mudar?), Deus começou a me mostrar que Ele tinha um "caminho mais excelente" -- O Seu modo de Amar -- para mim aprender, e que eu não estava percebendo, e me faltava completamente.

Deus me mostrou que sim, algumas das coisas que Chuck estava fazendo eram erradas e que algumas de suas prioridades eram vazias, e que sim, Ele iria endereçar estas coisas em Seu tempo e do Seu modo. Mas Ele também me mostrou que o jeito que eu estava respondendo ao pecado de Chuck também estava errado (e esfriava o Seu Amor em mim), e isto era o que Ele queria endereçar em mim naquele momento.

Deus tornou bem claro para mim que se eu apenas confiasse Nele o bastante (pela fé, não por sentimentos) para entregar o meu "eu" para Ele e me tornar um vaso limpo, Ele iria então me mostrar como iniciar o Seu real Amor por Chuck.

Por Que Eu Devo Ser o Primeiro a Mudar?

Porém, é claro, a minha resposta foi, "Que? Você está brincando? Por que eu deveria ser a primeira a mudar? (o nome do meu primeiro livro) É o Chuck que não está prestando atenção a Você. Se ele mudar, então eu ficarei contente em seguí-lo."

Quantos de nós dizem isto!

A resposta de Deus para mim foi tal que nunca irei esquecer. Ele simplesmente disse, "Nancy, a razão pela qual você precisa ser a primeira a mudar é porque a sua vida depende disto." Em outras palavras, a minha vida dependia de minha disposição ou vontade de ser a primeira a mudar.

Eu recentemente recebi uma carta maravilhosa de um rapaz cujo casamento estava a beira do divórcio apenas a alguns meses atrás, mas, porque ele está aprendendo, momento a momento, a se entregar totalmente para Deus, Deus começou a restaurar o seu casamento. Escute algumas afirmações provocativas deste homem:

"O meu primeiro amor não é a minha esposa, é Jesus Cristo. Nada mais importa. Nada. Apenas Jesus Cristo. Ele deve ser o meu primeiro amor. E se este relacionamento estiver correto, TUDO, se ajusta, como ELE achar melhor. É por isto que nós, como homens, temos que obedecê-Lo. É por isto que nós temos que ser os primeiros a mudar. Isto não tem nada a ver com apenas ser o "primeiro" ou o "segundo" a mudar, mas tem tudo a ver com o início da ordem APROPRIADA de nossa vida. E esta ordem é primeiro e acima de tudo: amor sincero, fé sincera, e obediência sincera[2] em Jesus Cristo. Radical demais, você poderia dizer, muito extremo. SIM, este é precisamente o ponto."

O objetivo e propósito básicos de toda a nossa vida como Cristãos é sermos conformados à imagem de Cristo (i.e., deixar o Amor de Cristo brilhar através de nós). Portanto, não importa quem é o primeiro a começar a transformação, como esse homem acima reiterou, porque Deus deseja que todos nós sejamos transformados.

Então, eu finalmente disse ao Senhor, "Eu não compreendo o que mais você quer de mim. Eu me sinto como se já tivesse tentado todos os caminhos que eu posso pensar para salvar meu casamento e nenhum deles jamais funcionou. Mas além de Você, Senhor, o meu relacionamento com Chuck é o coisa mais importante na minha vida e portanto, eu farei qualquer coisa para salvá-lo. Portanto, faça o que for preciso em minha vida para me tornar como o Senhor." Em outras palavras, eu simplesmente fiquei a disposição ou desejosa para Deus me mudar primeiro.

E isso era tudo o que Deus queria de mim: estar de acordo em entregar o meu eu para Ele -- render todos os meus pensamentos, emoções e desejos que não são Dele e não provém da fé. Esta "entrega" ou "rendição" é a CHAVE para a caminhada Cristã porque ela afeta cada escolha que fazemos. Deus tem todo o Amor que precisamos, toda a Sabedoria que precisamos e todo o Poder que precisamos. Tudo que Ele precisa de nós é a disposição para nos colocarmos de lado de modo que Ele possa implementar estas coisas através de nós.

Esta liberação da Vida de Deus, entretanto, não acontece automaticamente! Deus nunca irá violar nosso livre arbítrio. Em outras palavras, todos os Cristãos tem o Amor de Deus em seus corações porque Jesus está em seus corações, mas nem todos os Cristãos estão disponíveis ou desejosos para se colocar de lado e deixar o Seu Amor fluir! E esta é a questão principal.

Aprender a pessoalmente render o meu eu para Deus -- me tornando um vaso aberto e limpo -- se tornou o momento da virada em meu casamento, porque eu finalmente me tornei disposta para Deus me mostrar tudo o que Ele precisava fazer EM MIM para realizar isto. Eu anteriormente acreditava que na visão de Deus, eu era bastante "limpa." Não era verdade!

Deus obviamente sabia da realidade e Ele amavelmente começou a me mostrar todas as coisas em mim com as quais Ele queria lidar. Eu não podia acreditar em todas as coisas que Ele encontrou: auto-piedade, orgulho espiritual, auto-justificação, falta de perdão, raiva, ressentimento, amargura e assim por diante. Estas eram as coisas que eu tinha enterrado e armazenado por anos na parte escondida de minha alma, nunca percebendo que elas bloqueavam o Seu Amor em meu coração, fazendo com que ele se esfriasse em minha vida.

Porém, pelos padrões do mundo, algumas dessas coisas poderiam ser "justificadas." Mas, pelo padrão de Deus, porque eu as fiquei ruminando e entretendo ao invés de entregá-las para Ele, elas se tornaram pecado em mim e extinguiram o Seu Amor em meu coração. Então, ao invés de operar no Amor de Deus como eu desesperadamente queria, fui forçada a operar totalmente no amor humano.

O Amor de Deus vs. O Amor Humano 

Falando sobre o amor humano e o Amor de Deus, deixe-me enfatizar que estes dois tipos de amor são totalmente opostos, e confundi-los é uma das razões porque o corpo de Cristo está tendo tanta dificuldade. Existem quatro grandes diferenças entre os dois. Vamos brevemente examiná-las, e então, a partir daqui você será capaz de descobrir qual é qual. (Meu livro The Way of Agape (O Caminho do Agape) cobre tudo isso em maior detalhe.)

Aqui estão as quatro maiores características do Amor de Deus e do amor humano:

O Amor de Deus é incondicional porque ele é baseado em Deus, que é sempre confiável e leal e sempre tem Amor por aquela outra pessoa, mesmo quando não temos; enquanto que o amor humano é condicional porque é baseado em nós: como nos sentimos, quais são nossas circunstâncias e como a outra pessoa responde para nós.

O Amor de Deus é unilateral porque ele não precisa ser correspondido para se manter vivo. Em outras palavras, ele diz, "Eu vou te amar não importa o que você faça"; enquanto que o amor humano é bilateral porque ele sempre tem que ser correspondido para se manter vivo. Ele diz, "Se você parar de me amar, eu vou parar de amar você."

O Amor de Deus é libertador porque ele liberta o amante de expectativas e suposições e permite ao ser amado responder do seu coração, não das suas defesas; enquanto que o amor humano é escravizador porque ele coloca aquele que ama cativo de suas expectativas, e força aquele sendo amado a responder com suas defesas, não com seu coração.

E finalmente, o Amor de Deus é centrado no outro porque ele sempre coloca os interesses do outro sobre os seus próprios; enquanto que o amor humano é auto centrado porque ele coloca os seus próprios interesses sobre os interesses dos outros.

C.S. Lewis abrevia e nos dá uma definição muito simples dos dois amores: o Amor de Deus é uma "dádiva de Amor." Enquanto que o amor humano é um "amor de necessidade."

Ilustração

Eu recentemente ouvi uma história maravilhosa que ilustra graficamente a diferença entre estes dois tipos de amor.

Irene era uma jovem mulher lutando em seu casamento. Ela, como eu, tinha tentado tudo que podia imaginar para fazer seu casamento funcionar, mas nada ajudava. Nada mudava.

Uma tarde enquanto ela estava em seu quarto chorando e orando para Deus, Ele respondeu de um modo que só Ele pode, e pediu a ela que “fosse pegar um dedal.” “Um dedal?” Ela pensou que deveria ter entendido errado. “Um dedal,” Ele respondeu pelo Espírito, “e vá enchê-lo com água.”

Ela sabia que era a voz de Deus, então ela prontamente obedeceu. Assim que ela encontrou o seu dedal e o encheu de água, Deus lhe disse: “Vá para a praia.” Ela pegou o dedal cheio de água, andou dois quarteirões até a praia e sentou sobre uma pedra visualizando as ondas.

Enquanto ela estava sentada lá ponderando porque afinal de contas Deus a teria trazido ali, Deus novamente sussurrou, “Olhe para a água no seu dedal. Este é o seu amor. Este é o amor humano. Agora olhe para este vasto oceano. Este é o Meu Amor. Você não acha que eu tenho amor suficiente para lhe dar de modo a que você possa amar o seu marido? Você só precisa ser um vaso aberto para mim poder derramá-lo através de você.”

Lembre-se desta história sempre que você duvidar se tem bastante amor por alguém. Deus sempre tem Amor suficiente para aquela outra pessoa, mesmo quando você não tem. Tudo que Ele nos pede é estarmos limpos e dispostos, para Ele poder derramar o Seu Amor por eles através de nós.

Outra coisa que é importante salientar aqui é que o Amor de Deus no Velho Testamento tinha dois lados. Ele não era apenas um Amor paciente, tardio em irar-se, mas também um Amor de disciplina. Portanto, naquelas situações particulares onde é preciso um “amor duro ou rígido”, Deus vai nos ensinar como amar sabiamente. Em outras palavras, não precisamos invocar nossas próprias idéias ou restrições; o Espírito Santo irá fazer isto por nós. É Ele Quem está amando. Então, Ele não vai apenas escolher a forma como devemos amar, mas também o tipo de amor que iremos precisar. Tudo o que temos que ser é um vaso limpo, para Ele poder implementar e fazer estas coisas através de nós.

O Real Problema

Portanto, o real problema em meu casamento era comigo, não com Chuck! Mateus 7:3 e 5 fala disso muito apropriadamente: “E por que vês o argueiro no olho do teu irmão, e não reparas na trave que está no teu olho?... Hipócrita! tira primeiro a trave do teu olho; e então verás bem para tirar o argueiro do olho do teu irmão.”

Consequentemente, nada neste mundo poderia ter genuinamente salvo ou consertado nosso casamento naquela época, até que eu aprendesse a como me tornar um vaso limpo para que o verdadeiro Amor de Deus pudesse fluir do meu coração para dentro da minha vida.

O que exatamente significa se tornar um vaso aberto e limpo? Qual é a aplicação prática de se fazer isto diariamente? Nós falamos sobre entregar as coisas para Deus, mas na maior parte das vezes nós acabamos por pegá-las de volta três minutos depois. Como nós realmente entregamos estas coisas para Deus e as deixamos lá? É sobre isto que este livro fala.

Ritual do Átrio Interior

No Velho Testamento, existia uma cerimônia que os sacerdotes do Templo de Salomão faziam no Átrio Interior para lidar com os seus pecados e serem reconciliados com Deus. Estes, eu creio, são os quatro passos que Deus estabeleceu para nós nas Escrituras para nos ajudar a lidar com nossos pecados e nosso eu e sermos reconciliados com Deus. Nos próximos capítulos, esses serão os passos que estaremos explorando.

Aprender a implementar estes passos na minha vida foi o que na verdade salvou o meu casamento; me ajudou a sobreviver a morte repentina e inesperada de meu primeiro filho; o resultado de um terremoto na escala 6.8 debaixo de nossa casa; o trauma da falência pessoal e corporativa e a perda de nossa casa, carros e do seguro; a traição de muitos dos nossos amigos Cristãos; a perda de nossa reputação; e, todos os outros eventos diários misturados.

Seguir estes passos de limpeza toda a vez que eu for confrontada com uma observação que machuca, uma situação dolorosa, orgulho, medo, dúvida, ansiedade, amargura, ressentimento (qualquer coisa que não provenha da fé ou bloqueie o Seu Amor no meu coração), é o único caminho pelo qual eu posso me manter um vaso limpo para o Amor de Deus poder fluir do meu coração para dentro da minha vida.

Esta é a CHAVE para a caminhada Cristã e a chave para a Vida abundante.

O Verdadeiro Significado de Amar a Deus

Diariamente, momento a momento, implementando o ritual do Átrio Interior – os quatro passos de limpeza – é exatamente o que significa amar a Deus. Nas Escrituras, o verbo Grego agapao (amar) significa “aquilo a que nós nos dedicamos totalmente” – aquilo a que nos entregamos ou aquilo a que nos comprometemos para executar. Então, amar a Deus do modo que Ele deseja não é uma emoção ou um sentimento, mas simplesmente, momento a momento, nos entregarmos totalmente para Ele (nos tornando um vaso limpo e aberto), para que o Seu Amor possa ser liberado dos nossos corações para dentro da nossa vida.

 “Amarás [agapao] ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento.” (Mateus 22:37-38)

Consequentemente, quando Deus começou a me mostrar como amá-Lo e como me tornar um vaso limpo, Ele começou a fazer coisas incríveis na minha vida e o meu casamento começou a mudar drasticamente e a ser curado. De todas as coisas que Ele fez, entretanto, existem duas situações especiais que parecem se destacar:

Primeiro, quanto mais eu aprendia a como amar a Deus e a como entregar o meu eu para Ele, mais Ele começava a literalmente remover as minhas feridas, amargura, falta de perdão, ressentimento, raiva, etc. De tal forma, que quando eu me sentava e tentava me lembrar o que eu havia entregado para Ele, eu não conseguia. Deus havia realmente removido estas coisas para longe de mim “quanto o oriente está longe do ocidente,” assim como Ele promete fazer em Salmos 103:12.

Em segundo lugar, como Deus começou a me dar o Seu Amor (incondicional, unilateral, libertador, centrado nos outros) por Chuck, isto me capacitou a amá-lo na condição em que estava. Em outras palavras, amar Chuck apesar do que ele estava fazendo – amar o “pacote inteiro”!

No entanto, quando eu digo “amar apesar do que ele estava fazendo,” eu quero dizer, primeiro de tudo, um relacionamento marido e esposa normal; e depois, eu não estou falando sobre ser um capacho. Muitas esposas ficam petrificadas ou aterrorizadas de serem usadas, pisadas ou exploradas. E, eu compreendo exatamente como elas se sentem, porque isto foi o que eu experimentei quando tentei o caminho da submissão.

A razão para isso é porque estamos nos submetendo aos nossos cônjuges com nossas feridas, nossa amargura e ressentimento, e na nossa própria força (sem sermos limpos e sem o Amor de Deus junto). Portanto, iremos nos sentir exatamente como um capacho! Por outro lado, se pudermos primeiro escolher nos entregarmos para Deus (e amá-Lo), e então nos submeter àquela outra pessoa pelo Amor de Deus, iremos nos sentir mais como uma usina geradora de energia, porque nós sabemos que não somos “nós” quem está amando, mas Deus através de nós.

Desenhe um Triângulo 

Pense no jeito de Amar de Deus como um triângulo. Deus está no topo do triângulo. Nós estamos no canto inferior esquerdo e aquela outra pessoa que estamos tentando amar está no canto direito. Quando nos entregamos totalmente para Deus e O amamos como Ele deseja (i.e., nos tornamos aquele vaso aberto e limpo), Deus, então, pode amar com Seu Amor Agape (misericordioso ou severo) através de nós para aquela outra pessoa. E, se Deus quiser, aquela outra pessoa irá finalmente retornar este amor.

Novamente, o jeito de Amar de Deus, o caminho mais excelente, não é apenas para pessoas casadas, mas sim para todos nós! Sempre onde existir um relacionamento, nós precisamos da forma de Agape de Deus (com nossos filhos, nossos chefes, nossos parentes, nossos amigos, e mesmo com nossos inimigos, como Lucas 6 nos diz).

Amada Novamente
Como eu aprendi a como amar a Deus (como, momento a momento, me entregar totalmente para Ele), Chuck começou a sentir o Amor incondicional de Deus através de mim e respondeu, retornando todo o amor humano pelo qual eu estava tão desesperada antes.

Em outras palavras, uma vez que o Agape se torna a base de nossos relacionamentos (a cola, digamos), então, todo o amor natural, humano que havia morrido naquele relacionamento irá ter uma nova base sobre a qual ele pode ser restaurado e reconstruído. Portanto, nós não jogamos fora o amor humano quando aprendemos a amar com o Amor de Deus, nós simplesmente temos que ter certeza que ele está construído ou baseado na sólida fundação do Amor de Deus.

Muitas vezes nos últimos anos, quando Chuck e eu viajávamos por todo o mundo e ensinávamos, as pessoas notavam quão afetuosos e amorosos nós éramos um com o outro e eles comentavam, “Ah, vocês devem ser recém casados.” Quando respondíamos, “Não, na verdade estamos casados por mais de 40 anos,” as suas bocas caiam abertas e eles ficavam absolutamente pasmos. O pensamento era, “Como vocês podem estar casados por 40 anos e ainda ter amor?” Bem, a resposta é que com o Agape como fundação você pode!

Existem volumes e volumes de exemplos de como o Amor de Deus começou em nossas vidas e como ele continua a trabalhar, enquanto nos mantemos vasos abertos e limpos. Todos os meus livros estão cheios deles. O Amor de Deus não apenas salvou o nosso casamento, mas ele é também a cola que continuamente reconcilia e mantém nosso casamento diariamente. Eu sei sem sombras de dúvida que se não fosse Deus intervindo em nossas vidas 20 anos atrás e nos mostrando como amá-Lo e como amar um ao outro com o Seu Amor, nós não estaríamos juntos hoje. O Amor de Deus não somente resgatou nosso casamento, mas também o transformou ou o colocou onde ele é cem vezes melhor, mais profundo, mais doce e mesmo mais apaixonado do que jamais foi, mesmo no seu começo.

Que tal ESPERANÇA PARA CASAMENTOS, ESPERANÇA PARA RELACIONAMENTOS E ESPERANÇA PARA FAMÍLIAS! A forma de Amar de Deus verdadeiramente é a resposta! Para o Seu jeito de Amar funcionar, entretanto, nós temos que primeiro aprender COMO nos entregar para Ele em uma base momento a momento. Esta é a CHAVE para toda a caminhada Cristã, porque então, e somente então, nós seremos capazes de experimentar o Seu Amor, não apenas pelos outros mas também por nós mesmos. E é sobre isto que este livro fala!

“Amarás [agapao] ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento. E o segundo, semelhante a este, é: Amarás [agapao] ao teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas.” (Mateus 22:37-40)

“...Não há outro mandamento maior do que esses.” (Marcos 12:31)

Notes: 

[1] Chief Executive Officer – Diretor Executivo de uma empresa.

[2] Single minded - tem apenas um propósito em mente.

A Chave
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